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Resumo: A produção animal pode ser estimada através do conhecimento da forma que 
os animais se desenvolvem. Com o objetivo de caracterizar a curva de crescimento de 
bovinos do grupamento genético Pantaneiro, 20 animais (10 fêmeas e 10 machos) foram 
pesados e medidos biometricamente a desmama, aos 12 meses, aos 18 meses e aos 24 
meses. As medidas biométricas foram: perímetro torácico, comprimento do corpo, e 
comprimento da garupa, altura de cernelha, altura de garupa e largura de garupa. O 
modelo utilizado foi o de Gompertz, exceto para peso, onde se usou regressão mista. A 
altura máxima da cernelha observada para os machos e fêmeas foi de 126 cm, 
entretanto, nota-se que os machos alcançam essa altura cerca de 13% mais rápido que as 
fêmeas. A altura máxima de garupa observada nos machos foi aproximadamente 2% 
maior que nas fêmeas, sendo que a velocidade em que os animais alcançam a altura 
máxima para essa medida foi praticamente a mesma. O perímetro torácico máximo para 
os machos foi aproximadamente 3% maior que o das fêmeas e os machos alcançam a 
maior medida para essa característica aproximadamente 7% mais rápido que as fêmeas. 
O comprimento do corpo dos machos é aproximadamente 3% maior que o comprimento 
do corpo das fêmeas e os machos alcançam mais rápido a maior medida, a velocidade é 
18% maior. Embora o comprimento máximo da garupa seja maior para os machos, 
nota-se que as fêmeas alcançam o máximo valor para essa medida cerca de 40% mais 
rápido que os machos. Para largura de garupa as fêmeas apresentam maior largura que 
os machos, no entanto, a taxa de velocidade que elas alcançam o maior tamanho dessa 
característica é 22% menor. Para peso, os machos têm um ganho estimado em 8,55 
Kg/mês. Para as fêmeas o ganho de peso estimado é menor, 6,83 Kg/mês. Conclui-se 
que os machos Pantaneiros, apresentam uma maior velocidade de crescimento do que as 
fêmeas, e também são maiores e mais pesados que a mesmas. 
 
Palavras-chave: Bovino; Conservação; Crescimento; Recursos genéticos. 
 


